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Num artigo sobre Um Estranho em Goa, Francisco José Sampaio Melo escreve o 

seguinte:  

 

Agualusa, nesse romance, produziu o que Bhabha chama de “literatura 
do reconhecimento”. Nessa espécie literária, o narrador enfrenta o 
“estranhamento”, condição determinada para aquele que se submete a um “rito 
de iniciação extraterritorial e intercultural” (p. 30). O narrador angolano depara-
se com uma região diferente de seu país de origem, mas que se assemelha a 
Angola pela mesma colonização portuguesa. Nesse deslocamento territorial e 
cultural, o narrador constrói uma série de histórias dos colonizados de Goa, gente 
nostálgica da colonização lusitana e que ainda resiste ao domínio indiano, o que 
lhes fora imposto há mais de quatro décadas.  

José, que se intitula “um estranho em Goa”, quis viver a experiência de 
um mundo diferente para de lá extrair suas ambivalências e ambigüidades, logo 
expressas nas páginas de sua ficção de viagens. Ao se aproximar da terra e da 
gente goesas, o narrador manifestou o desejo de solidariedade social, de 
reconhecer, naquele povo, as “condições de fronteira e divisas”. 

  

(In Francisco José Sampaio Melo, “A ambigüidade do discurso 
colonial: Um estranho em Goa, de José Eduardo Agualusa, Letras 
de Hoje: Estudos e Debates de Assuntos de Lingüística, Literatura, 
e Língua Portuguesa, vol. 41, n° 3, set. 2006, p. 116) 
  

Partindo da leitura que fez de Um Estranho em Goa, comente esta análise de Francisco 

José Sampaio Melo. 




